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Infamia desfeita
O s  processos politicos dos 

nossos inimigos locais teem-se 
dirigido a procurar enlamear 
o dos aqueles que não comun­
gam nos seus ideais. Por pala­
vras e por factos, particular­
mente e em publico, as afirma­
ções mais infamantes e mais ca­
luniosas teem sido feitas contra 
aqueles que, n’esta terra, cons­
tituem o Partido Republicano 
Português. O  desrespeito e a 
desmoralisação provenientes 
dessa ejaculação de odios dos 
nossos inimigos teriam creado 
uma perturbação constante e 
perigosa no nosso meio se, por­
ventura, os nossos correligioná­
rios não fossem possuidores du­
ma ponderação que contrasta 
plenamente com a atitude per­
niciosa dos seus . . .  algozes. Bem 
conhecemos todos nós a origem 
de tais infamias e a qualidade 
dos que as põem a publico. Não 
queremos, por isso mesmo, e pa­
ra mantermos a linha de condu­
ta que nos impuzemos de prin­
cipio, entrar no campo da dis­
cussão com quem só traiçoeira­
mente nos procura atacar, bus­
cando lançar*nos ás garras  da 
ira popular. Felizmente o povo 
já não traz os olhos vendados 
— como desejariam os celebres 
Catões—para darem credito ás 
tiradas verrinosas dos nossos 
contrários.

A Justiça tem, de per  si, agri­
lhoado todos esses maldizentes, 
arrastando-os ao pelourinho da 
maior ignominia que é o verem 
desmentidos pela boca impolu­
ta da Verdade as calunias que 
ignominiosamente são arremes­
sadas contra homens de bem e 
de caracter.

Vem isto a proposito do que 
ha tempos se disse nesta terra 
contra os nossos dedicados cor­
religionários escrivães de direi­
to nesta comarca João Frederi­
co de Brito Figueirôa Junior e 
Alvaro dos Reis Cardoso. Con­
t ra  estes dois cidadãos fez-se u- 
m a  campanha verdadeiramente 
odiosa, procurando envolver as 
suas pessoas em actos de uma 
gravidade extrema no desem­
penho das suas funções oficiais. 
P o r  todas as formas se buscou 
enlodar os nossos leais correli­

gionários, chegando a publica­
rem-se as afirmações que con­
tra eles particularmente eram 
feitas, de forma a que fossem ao 
conhecimento integral do digno 
magistrado que preside a esta 
Comarca. Assim sucedeu, ten­
do imediatamente o ilustre juiz 
feito promover um processo dis­
ciplinar contra os escrivães vi­
sados e ainda contra o nosso 
correligionário Antonio Caeta­
no da Silva Oliveira, oficial de 
diligencias.

Organisado o processo e in- 
queridas as testemunhas apon­
tadas pelos proprios que se ti­
nham feito eco das graves acu­
sações, procurando todos os 
meios de averiguação de res­
ponsabilidade, dele saiu—o que 
toda a gente de bem esperava 
— a afirmação solene e categó­
rica da honestidade dos nossos 
bons amigos e a completa iliba- 
ção de todas as infamias arre­
messadas contra êles.

A calunia que, como disse o 
grande escritor Camilo, é co­
mo o carvão, quando não quei­
ma, suja, não queimou na reali­
dade, aqueles a quem era ende­
reçada, mas manchou certa­
mente, mais uma pagina da 
nossa vida politica local, em cu­
jo palco os nossos inimigos tão 
infelizes se teem apresentado.

Triunfou a Justiça, patentean­
do duma forma clara e precisa 
a pureza de caracter e a hones­
tidade dos nossos dedicados cor­
religionários e essa victoria é 
tanto mais para ser sentida 
quanto é certo que foi ditada 
por quem na administração da 
Justiça nesta comarca tem in­
contestavelmente sido duma 
inegável exemplaridade.

---------------- --------------------------- —-*

CAMARA MUNICIPAL
SENADO

Sessão ordinaria de 14 de fe ­
vereiro.

Presidencia: Augusto Guerreiro da 
Fonseca. Assitencia; Antonio Cristia­
no Saloio, Antonio Marques Peixinho, 
João Soares, Joaquim da Silva, Joa­
quim Tavares Castanheira Sobrinho, 
Joaquim Maria Gregorio, José da Sil­
vo Lino Vareiro e José Teodozio da 
Silva.

Secretario: João Soares e Antonio, 
Marques Peixinho.

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior foi dado conhecimento 4° se_ 
guinte

E x p ed ien te  .

Oficio da Camara Municipal de Obi­
dos remetendo junto uma representação 
ao Ex.m0 Ministro do Interior pedindo 
para ser aprovada uma lei no sentido 
de os processos de cobrança coerciva 
das dividas ao municipio e desejando 
que esta camara dê a sua opinião so­
bre o assunto;

Idem do General F. de Azevedo 
Madureira Chaves sobre melhoramen­
tos locais;

Circular do Século Ágricola sobre a 
Festa da Arvore, remetendo outra en­
viada pela mesma entidade a todo o 
professorado primário;

Oficio da Empreza de Electricida­
de insistindo pela autorisação do esta­
belecimento de nova industria no ter­
reno cedido á mesma Empreza para as 
dependenoias da fabrica geradora, em 
determinadas condições, e comunican­
do que, pela careza dos varios materi­
ais, se vê obrigada, ao abrigo da clau­
sula 14.a, a aumentar dois centavos a 
cada «hecto walt» de luz;

Idem da Camara Municipal de Alje- 
zur pedindo para se representar ao go­
verno no sentido de terminarem as a- 
dmiaistraçÕes de concelho e, quando 
as haja, serem pagos os respectivos 
funcionários pelo Estado; que os cor­
pos administrativos preencham as va­
gas existentes nas administrações com 
os adidos do respetivo distrito;

Representação do sub-delegado de 
saude do concelho pedindo o aumento 
da sua gratificação como sub delegado 
para 150^00, ao abrigo do disposto no 
art.° 3.° do Decreto de 22 de Dezem­
bro de 1900.

Oficio da Inspeção de Infataria n.9' 
2 agradecendo á Camara a cooperação 
dada ao desenvolvimento da Instrução 
Militar Preparatória;

Idem da Direção da «Arquitetura 
Portuguesa» pedindo que a Camara 
assine a revista da sua especialidade;

Idem do vereador senhor Diogo Ro­
drigues de Mendonça Junior comuni­
cando que aâo pode comparecer e pe­
dindo" relevaçâo da sua falta;

Idem do vereador senhor Emidio 
Tavarts  de Pinho pedindo oito dias de 
licença e que lhe seja relevada a falia 
dada ao dia sete;

Orçamento ordinário da Instrução.

D elib era çõ es
Não apoiar a matéria do oficio da 

Camara Municipal de Obidos;
Guardar para ser discutido aa ses­

são de 25 proximo o assunto do oficio 
do senhor General Madureira Chaves;

Oficiar ao Secalo Agricola comuni­
cando que se acha devidamente orga- 
nisada e instalada aqui a Comissão da 
Festa da Arvore achando se a Camara 
representada nela e contribuindo com 
a verba de 100$00, des quais 80$0Qi 
são para a Comissão local e 20$00 pa­
ra Sarilhos Grandes;

Reservar para ser apreciado na pró­

xima sessão de 25 o oficio da Empre­
za de Electricidade;

Comunicar á Camara Municipal de 
Aljezur que concorda com a matéria de 
representação que acompanha o seu o- 
ficio;

Não atender o pedido feito pelo se­
nhor Sub delegado-de saude;

Assinar a Revista «Arquitetura Por­
tuguesa» «;

Não relevar a falta dada pelo verea­
dor senhor Diogo Rodrigues de Men- 
donço Junior a esta sessão nem a da­
da pelo senhor vereador Emidio Tava­
res de Pinho á sessão de sete por não 
ser aquilo a forma legal de justificação 
de faltas;

Conceder a licença pedida pelo se­
nhor vereador Emidio Tavares de Pi­
nho;

Aprovar o orçamento da Instrução;
Fazer a nomeação dum veterinário 

interino, segundo proposta do senhor 
Presidente, o que será levado a efeito 
na próxima sessão de 25, ficando a 
Comissão Ezecutiva encarregada de 
elaborar o regulamento respetivo, sen­
do o ordenado do 200$00;

'Tendo sido apresentadas as contas 
da gerencia do Municipio, relativamen­
te ao ano ultimo, foi deliberado publi- 
carem-se editais anunciando a mesma 
apresentação e declarando que aqueias 
se acham patentes ao publico por es­
paço de oito dias, em conformidade do 
disposto nos artigos 71 e 72 do Codi- 
go Administrativo, sendo nomeada a 
Comissão Especial revisara das contas 
composta dos membros seguinte: João 
Soares, Antonio Marques Peixinho e 
Joaquim da Silva Fresca..

COMISSÃO EXECUTIVA

Sessão ordinaria de lê: do corrente. 
Presidente: Joaquim M-asia Gregorio. 
Assisteacia:. Antonio Cristiano Saloio, 
José Teodozio da Silva e Joaquim Ta~ 
vares Castanheira Sobrinho.

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior foi dado conhecimento do se» 
guinte;

liv p e d ie n te
Requerimento de Clotilde Coiitinho. 

e Maria Jacinta pedindo subsidies d® 
lactação;

Oficio do Governo Civil do Distrito 
de Lisbôa chamando a atenção desta 
Camara para a portaria n.° 581;, pu­
blicada no Diário do Governo de U  
do corrente, que designa a letra Y pa­
ra servir duraaíe o periodo que decor­
re desde o mês de maio de 1916 até
30 de abril de 1917, no afilainento da 
todas as medidas e instrumentos d,e 
pesar e medir;

ídem do Delegada dg Procurador da 
Republica aesta comarca pedindo o. 
fornecimento de mantas e esteiras pa­
ra a cadeia;

idem da professora oficial D. Henri- 
queta Marinho Palbares comunicando 
que retomou o seu. logar ao dia 11 do 
correste, não tendo cosjparecido na 
escola nos dias 4, 5> 6, 7- e 8 do cor­
rente por motivo de força aiaior;

Idem do Presidente da Junta de Pa­
roquia desta vila comunicando que sa
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está procedendo á factura do recensea­
mento escolar respeitante ao ano de 
1915 e logo que esteja concluido 0 re ­
meterá.

d elib era çõ es
Deferir o requerimento de Maria 

Jacinta;
Mandar proceder a informações so­

bre a requerente Clotilde Cuutinho;
Comunicar ao Sr. Dr. Delegado do 

Procurador da Republica nesta comar­
ca que a Camara satisfez ainda ha pou­
co tempo uma requisição de trinta man­
tas e doze esteiras devendo existir na 
cadeia em deposito ainda algumas, vis­
to aquele numero exceder o de presos 
existentes á data;

Abrir uma porta no edifício da ca­
pela existente junto ao cemiterio.

Ecos e Moticias
D ep u ta d o  R a m o s da Costa

Tivemos o prazer de vêr nesta vila, 
no passado domingo, o ilustre deputa­
do Coronel Francisco de Sales Ramos 
da Costa que se fazia acompanhar do 
Presidente da Comissão Executiva da 
Camara Municipal do Concelho de Al- 
cochete e do nosso amigo e velho re­
publicano Domingos Rodrigues Pablo. 
No curto prazo de tempo que se en­
controu nesta vila o ilustre deputado 
teve uma conferencia com a Comissão 
Executiva deste municipio durante a 
qual o seu presidente, nosso dedicado 
correligionário e camarada de redacção 
Joaquim Maria Gregorio, aproveitando 
a presença daquele cidadão, instou 
mais uma vez pela execução das obras 
na Estrada de Canha e pela aquisição 
do subsidio para a construção do edifí­
cio escolar nesta vila. O nosso ilustre 
visitante esteve no Centro Democráti­
co onde deixou o seu cartão de cum­
primentos.
J o r n a i s

Recebemoss «A Propaganda», sema- 
rio, orgão e propriedade da Liga de 
Defeza e Propaganda, de Setúbal, «A 
Voz da Mocidade», bimensal, tambem 
de Setúbal «A Formiga» semanario de 
Evora e «A Vinha de Torres Vedras».

Agradecemos a visita e vamos es­
tabelecer gostosamente a permuta.

C olaboração
Por intermedio do nosso camarada 

de redáção Antonio Lourenço Gonçal­
ves ofereceu expontaneamente a sua 
colaboração á «A Razão» o ilustre ofi­
cial do exercito Capitão de Artilharia 
Eduardo Avelino Ramos da Costa. A 
oferta feita pelo inteligente oficial cati- 
va-nos grandemente pela forma como 
foi feita e pelo brilho que dará ao nos­
so semanario^ anceioso por progredir de 
maneira a honrar a nosisa terra e a 
colocar-se ao lado dos melhores defen­
sores da Republica na provincia.

Ao nosso novo colaborador endereça­
mos os nossos cumprimentos acompa­
nhados dos mais sinceros agradecimen­
tos.

Taxa miSHar
Retiniu na passada qninta-feira a 

Comissão da Taxa Militar sob a presi­
dencia do Secretario de Finanças des­
te Concelho e com a assistência dos 
vogais da mesma, cidadãos Francisco 
Maria Rodrigues Cardoso e Dr. Ma­
nuel Paulino Gomes, servindo de se­
cretario o aspirante de Finanças Ma­
nuel José da Costa.

BANDA DEMO.CRATICA
São convidados todos os socios d’es- 

ta Banda a comparecer no dia 24, pelas 
20 horas, para elegerem novos corpos 
gerentes. Na falta de número suficien­
te para a realisação d’este acto, fica o 
mesmo para o dia 29 e á mesma hora 
resolvendo se com os socios presentes.

Aldegalega e sala das sessões do 
Centro Republicano Democrático, 17 
de fevereiro de 1916. O Presidente da 
Banda Democratica, Antonio Maria 
Gouveia.

PERFIS
IV

Alto, magro e direito 
E ’ um grande lavrador. 
Delegado sem defeito, 
Apezar de amador.

Começou logo a caçar 
’Inda era muito novo.
E  vae vêr, observar. . ,
Se as galinhas já  tem ôvo.

P ’ra trotar, o «Laranjinha» 
Que tem muito que comer, 
Trez favas pela tardinha 
Outras trez ao amanhecer.

Ma x .

CARTEIRA ELEGANTE

A n iv ersá r io s
Fazem anos:
Na próxima quarta feira a menina 

Maria Fernanda da Veiga Cardoso, 
encantadora filhinha do nosso bom 
amigo e camarada dé redáção Alvaro 
Godinho dos Reis Cardoso, digno es­
crivão do 1.° oficio.

—Na próxima sexta-feira a E x .ma 
Sr.a D. Sarah Maria Loiça Gonçalves, 
ilustre espósa do tambem nosso amigo 
e camarada de redáção Antonio Lou­
renço Gonçalves, honrado escrivão do
2.° oficio.

—Também faz anos na próxima 
quarta-feira o nosso amigo correligioná­
rio Francisco Maria Relogio.

A todos o nosso cartão de parabéns.
N ascim ento

Deu á luz com muita felioidade, no 
passado dia 12, uma creança do sexo 
masculino a esposa do nosso bom ami- 
amigo e dedicado correligionário Fran- 
oisco Tavares Baliza.

V is ita s
Vimos no passado domingo nesta vi­

la o senhor Antonio Lucas Duarte Fi­
gueiredo, filho da ilustre professora 
D. Maria Franciaca Monteiro de F i ­
gueiredo que se encontra atualmente 
no Porto.

C a r t a
Do nosso amigo e camarada de re- 

dação Alvaro Cardoso recebemos a 
carta seguinte:

Ex.mo Sr. Director do jornal «A Ra­
zão»:

Não desconhece V. E x .a que, ha 
tempos, se distribuiram clandestina­
mente, nesta vila, uns supostos mani­
festos que tendiam a macular a minha 
honestidade e enlamear a minha vida 
profissional, assim como a de meu fa­
lecido pae. Esses papeis que possuem 
todo o estigma do anonimato, pois que 
não trazem, como compete a tudo o 
que é honesto e compatível com as leis 
que nos regem, a indicação da casa 
onde foram impressos, nem precisa 
claramente a idoneidade da -pessoa 
que os firma, conteem calunias que, 
uma a uma teriam de ser desfeitas a 
golpes de chicote embebido em subli­
mado se a. consciência dos meus con­
cidadãos lhes não desse o destino do 
despreso que merecem.

Mas, sr. Diretor, nesta terra houve 
tambem quem publicamente se fizesse 
eco das torpes afirmações feitas nos 
tais papeis. Não podia, portanto, a mi­
nha pessoa permanecer indiferente ao 
que em meti redor se tramava desde 
que tal sucedeu. Organisei tudo de qne 
necessitava para cabalmente me defen­
der de todas as infamias apregoadas e 
é por isso que agora, fiado no acolhi­
mento que sempre me foi feito, venho 
pedir-lhe um cantinho do seu jornal 
para afirmar que, por este meio, em- 
prazo os qne se fizeram eco das alei­
vosas asserções feitas a que as provem

e que ao signatario dos inmundos pa­
peis vou dirigir uma carta devidamen­
te registada, intimando-o igualmente a 
fazer a prova do que diz, num prazo 
determinado de dias, sob pena de se 
sujeitarem ao de que são merecedoras 
as criaturas que de tais processos usam 
para manchar outrem.

Aldegalega, 17 de fevereiro de 1916.
ALVARO GODINHO DOS REIS CARDOSO.

--------------------------------------------

NOTALPARLAMENTAR
Na Camara dos deputados, o sr. Al­

fredo Soares requereu que pelo minis­
tério da justiça lhe fosse concedida au- 
torisação para examinar o processo 
disciplinar que correu, nesta comarca, 
contra os escrivães do 1.° e 3.° oficios. 
Não nos parece que seja necessaria 
autorisação superior para examinar um 
processo que, por se achar arquivado, 
não envolve segredo de justiça. Nós 
tambem o vamos examinar, e até, pu­
blicar as suas peças principaes, sem 
que, para isso, careçâmos da autorisa­
ção de quem quer que seja, e, se não 
encetamos já essa publicação é porque 
a decisão final ainda não transitou em 
julgado. Que o sr. Alfredo Soares ve­
ja  tudo bem para depois aqnilatar até 
onde chegam os rancores e os escru- 
pulos de certa gente. Isso, a nós, só 
nos dá prazer, pois por muito desejar­
mos que tal processo seja bem conhe­
cido vamos publica-lo aqui peça por 
peça como acima dizêmos.

S E C Ç Ã O  E S P O R T IV A  

F oot-b a ll
Casos de deslocação.
Não ha deslocação, desde que a bo­

la tenha sido, em ultimo logar, jogada 
por um adversario.

Assim:

I».

A.
» .

A vem correndo com a bola, e b, 
ao procurar tirar lh’a, faz com que ela 
resvale e vá parar a BB: SI; ainda que 
só tenha 2 adversarios deante de si e 
póde ser mesmo que só 1 porque ao 
atacar A, b póde ter-se colocado, atraz 
de IS; não está deslocado porque a bo­
la veiu-lhe jogada por um adversario. 
Nâo ha deslocação, desde que o joga­
dor esteja atraz da bola no momento 
de esta ser jogada.

Assim:
| a. -

b .
x.

A.
I í .

A vem correndo com a bola e, ao 
ver se atacado por b ? passa-a a i ; B  
corre e apodera-se dela. IS não está 
deslocado porque estava atraz de A 
quando este passou a bola, apezar de 
só ter dois adversarios deante de si. 
Como corolário deste caso, oferecemos 
á consideração das nossas linhas de a- 
vançados a seguinte proposta:

Quando numa avançada deixem o 
jogador que tem a bola, correr um pou­
co á frente e os restantes estão em li­
nha, nos seus logares. Experimentem 
e talvez, marquem mais bolas e vejam 
reduzidas as deslocações marcadas con­
tra si.

(Continua).

C O N G R E S S O ^
DO

Patíiòa IvepuMicaita iVíugttês

O  Directorio do Partido Re­
publicano. Português resolveu, 
em conformidade com a lei or- 
ganica, convocar o congresso 
ordinário para os dias i 5, 16 e 
17 de abril proximo. Corforme 
o artigo i 3.° da lei organica os

congressos são constituidos:
1.° por um vogal de cada uma das 

comissões distritais, municipais e paro­
quias, ou seus delegados; 2.°, por um 
representante de cada associação, cen­
tro, escola ou qualquer grupo partidá­
rio reconhecido pelo Diretorio; 3.°, por 
um delegado de cada um dos corpos 
administrativos, em que a maioria dos 
seus vogais seja constituída por mem­
bros do Partido Republicano Portuguez;
4.°, pelos ex-ministros do Partido; 5.°, 
pelos deputados e senadores filiados no 
Partido, e pelos ex deputados, ex sena- 
dores inscritos no recenseamento par- 
tidario; 6 o, pelo Directorio efectivo e 
pelo imediatamente anterior, e seus 
membros substitutos; 7.°, pelos mem­
bros da junta consultiva; 8.°, pelos 
membros das comissões eleitas em Con­
gresso, sendo admitidos somente na­
queles Congressos em que tenham de 
apresentar os seus trabalho; 9.Q, pe­
los representantes dos jornais filiados 
no Partido, sendo dois por cada jor­
nal diario e um por cada umdos outros 
ainda pelo conselho arbitrai.

Em conformidade com o arti­
go 14,0 todas as delegações tê- 
em de recair em cidadãos filia­
dos no Partido Republicano 
Português e como tais reconhe­
cidos. A entrada na sala do con­
gresso deve fazer-se mediante 
apresentação de bilhetes de iden­
tidade de congressistas, os quais 
serão passados pelo Directorio, 
em face de aficio credencial que 
lhe seja dirigido previamente.

O dia designado oficialmente para a 
realisação da festa da Arvore é 0 de. 
27 do corrente. Por varias circunstan­
cias, porem, parece que a Comissão 
pensa em pedir autorisação'para a le­
var a efeito noutro dia, sendo um dos 
motivos principais 0 desejo de dar to­
do. o iuzimento possível a tal. A ser 
dada a autorisação a festa só se reali- 
sará após o carnaval.

A N Ú N C I O S

Augusto Guerreiro da Fon­
seca, Presidente da Camara 
Municipal do Concelho de Al­
degalega do Ribatejo:

Faço saber, em conformidade 
dos artigos 71.0 e j2 .a do Codi- 
do Administrativo vigente, que 
foram apresentadas as contas 
da gerencia deste municipio, re­
lativas ao ano de 1915, as quais 
se acham patentes ao publico 
na séde da referida Camara 
desde hoje e pelo espaço de oi­
to dias.

E, para constar, se lavraram 
este e outros idênticos que vão 
ser afixados nos logares do cos- 
tnme e publicados nos sema- 
rios locais.

E eu, Manuel Paulino Gomes, 
chefe interino da Secretaria a  
subscrevi.

Aldegalega, i 5 de Fevereiro 
de 1916.

O Presidente da Camara,

Ãu^usto íxueneka h  Fonseca*
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ANUNCIO
Comarca be Ãlbeia Hxaíe-ga bo

HUbaíejo 
( l . a p u b licação)

Faz-se saber que no dia vin­
te do corrente mez, por doze 
horas á porta do Tribunal Ju­
dicial desta comarca de Aldeia 
Galega do Ribatejo se ha de 
proceder á arrematação, em 
hasta publica, pelo maior lanço 
oferecido, dos moveis abaixo 
descritos, separados pelo respé- 
tivo conselho de familia e inte­
ressados maiores, para paga­
mento do passivo descrito e a- 
provado no inventario orfano- 
logico a que neste Juizo e pelo 
cartorio do primeiro oficio se 
procede por obito de Emilia 
Matias, tambem conhecida por 
Emilia Fernandes, viuva, mora­
dora que foi no sitio do Esteval 
freguezia de Sarilhos Grandes, 
desta comarca; e em que é ca­
beça de casal Matias de Melo 
Jurze, casado, morador no refe­
rido sitio do Esteval;

MOVEIS A VEND ER

Uma meza de abas, muito 
velha; trez cadeiras velhas com 
assento de pau, e um leito 
de ferro; que tudo vai á praça 
no valor de um i$oo.

Pelo presente anuncio são ci­
tados quaesquer credores incer­
tos afim de deduzirem os seus 
direitos.

Aldeia Galega do Ribatejo» 4 
de fevereiro de i<

Verifiquei a ezatidão,*

O Juiz de Direito

Rocha Aguiam

Escrivão de Direita

A lva ro  Godinho. dos Reis Càr- 
doça.

. A N U N C I O

00
( l . a p u b licação)

No dia 12 do  proximo mez 
de março, por doze horas,  á 
porta  do Tribunal Judicial des­
ta comarca, sito na rua do 
Caes, desta vila, nos autos de 
inventario entre maiores a que 
neste Juizo se procede por obi­
to de Luiza Marta Vasques, viu­
va, proprietaria, moradora que 
foi na vila da Moita, no qual é 
inventariante e cabeça, de casal 
Maria Delfina Vasques, mora­
dora na mesma vila, por deli­
beração dos interessados vae á 
praça para ser arrematado por 
valor superior ao da sua avalia­
ção, o seguinte:

O  dominio directo do foro 
anual de 2$Oo, imposto numa 
casa sita na rua de S. Sebastião, 
da referida vila da Moita, de 
que é enfiteuta Elisa Maria Al­

ves, moradora em Alhos Ve- 
dros no valor do 40^00.

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para assistirem á dita arrema­
tação e usarem dos seus direi­
tos.

Aldeia Galega do Ribatejo, 
i 5 de feyereiro de 1916.

O Escrivão de Direito.

João F red erico  B rito  F i-  
gueiroa Ju n io r ,

Verifíqnei a exatidão

O Juiz de Direito

Rocha Aguiam .

ANUNCIO

Comarca be Albeia Í*aíe<}a. bo 
iRibaíeja

( f . s pu b licação .)

Faz-se saber  que no dia vinte 
e sete do corrente mez por do­
ze horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, de Al­
deia Galega do Ribatejo, se ha 
de proceder á arrematação em 
hasta publica, pelo maior lanço 
oferecido, do direito e ação 
do prédio abaixo descrito, se­
parado pelo respectivo conse­
lho de familia e interessados 
maiores, para pagamento do 
passivo descrito e aprovado no 
inventario orfanologico a que 
neste Juizo e pelo cartorio do 
primeiro oficio se procede por 
Óbito d.e Emilia Matias, tambem 
conhecida por Emilia Fernan­
des, viuva, moradora  que foi no. 
sitio do Esteval, freguezia- de 
Sarilhos Grandes, desta comar­
ca, em que é cabeça de casal 
Matias de MeUo Jurze, casado, 
morador  no referido sitio do 
EstevaU

PRED IO  A VENDER

O  direito e ação a metade 
de uma fazenda, situada no Pi­
nhal do Urso-Gorte,  do Esteval, 
freguezia de Sarilhos Grandes, 
desta comarca de Aiideia Gale­
ga do Ribatejo, composta a me­
tade, de uma casa para habita­
ção, adega,  casa arrecadação, 
poço, vinha, arvores de fruto e 
terras de semeadura;  todo o 
prédio é foreiro aos herdeiros 
de Albino de Carvalho e Cunha, 
em dois escudos e quarenta 
centavos e duas galinhas an- 
nuaes, com laudemio de  dezena, 
e o referido direito da metade 
do predio acha-se arrendado pe­
lo tempo de um anno^ que ha de 
findar em trinta de Setembro 
do corrente anno, a Manoel Do­
mingo Gonçalves, e é co-pro- 
prietario da outra metade do 
predio, o inventariante Matias 
de Melo Jurze; cujo direito e á- 
ção do referido predio vai á 
praça no valor de quinhentos e 
cincoenta e oito escudos.

A contribuição de registo por 
titulo oneroso», será paga por 
inteiro pelo arrematante.

Pelo presente edital e respe* 
tivos anúncios são citados quais­

quer credores incertos afim de 
deduzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Ribatejo, 4 
de fevereiro de 1916.

Verifiquei a ezatidào

O juiz de direito

Rocha Aguiam.

O escrivão do 2.° oficio

Alvaro Godinho dos Reis Car­
doso,

ANÚNCIOS
G A B R IE L  DA FONSECA

ADVOGADO E NOTAUIO

C artorio; 15. A lm ira u te
Cauditlo d os R e is

(Morada: R. João Deus), 

A M IEG ALUG A

Ãugttsfo íiwerreuo ba Fousecas 
so lic ita d o r

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis

A LD E & A L E Q A

S A P A T A R I A  r  D E  MAIO
= «  de

CARLOS ANTONÍ0 DA CQSTA.

ANTONIO DA CRUZ
Magente das aperfeiçoadas 
' e silenciosas máquinas 

Singer.

R u a  M iguel B om barda, l ã
ALDEGALEGA

ESCRIVAO-NOTARIO

E sc r itó r io —R- Almirante Cândido,
dos Reis n.° 4.

R e sid eu c ia  — R. da Pcaea. d.a Re- 
publica n..° 4;..

ALDEGALEGA

àbrica b.e Jjrochas e Inncçis.
©E;

ANTONIO* RODRIGUES. JOi*GE;

Calçado feito, e por 
medida. Fazem-se to­
dos. os trabalhos com 

.perfeição e rapidez: por 
preços módicos. Rua Seroa Pin­
to, 2 e rua João de Deus, i.

A L D E G r A L E G - A

Fazem-se- brochas e pincéis, 
pelo. siatema mais aprefèiçoado, 
do estrangeiro, Atyalmente es»- 
ta fábrica compete com a fabri­
cação, estrangeiaa, iguaj.ag.do a  
perfeição e qualidade. Especiuli-- 
dade em brochas feitio de pera,, 
sistema alemão, frin.ch.aá e bro­
chas sistema fraacez,. etc., etc.

Envia-se gratis- o catalogo, 
ilustrado, a quem. c requisitar..

RUA D O  BARÃO 4i  (a Sé),

LISBOA

solicitador*

R U A  D A  P R A Ç A
ALDEGÀLE&&

U M  L IV R O  U T IL  A O  C O M E R C IO :
 -----------------1 1 1. —

MANUAL,
— de —

C O H R E I S P Q I T D E N C r A  C O M E R C I A t ,

— em. —-

PORTUGUEZ E INGLEZ;

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da mesma indole que ha publicados, 

nenhum como este está ao alcance de todas as inteligencias, ner 
nhum é de tão facil assimilação.

Organisado e compilado rigorosamente de- acordo-cem os, 
mais racionais processos d ensino, o. nosso M<wuaj. pode dizer-se.- 
um trabalho relativamente completo no generoe tanto quanto o fim,, 
a que se destina e o seu preço o permitem ser.

Q  aegociant.evo guarda-liyros, o mais simples.empregado no 
Comercio, nele encontrarão um gaia explicador um seguro que. 
lhes garante adquirir dentro de pouco um conhecimento muito 
preciavel da ljngua ingleza.

i  volume, 40 centavos.

BIBLIOTECA. DO POVQ.
II. B. Torres =  EDITOR,\

RUA DE S. BENTO». 279 — L IS B O A 1 

XXXX í A o enle n csta isn:a Sr-i João S. M artins) XXXX



A R  AX.IO

Antonio be Sousa írouveia
=  com =

Loja de latoeiro de folha 
branca, louça de barro e de es­
malte e drogas.

79, 81 e 83 ■ 
dos Reis

R. Almirante Cândido
- 79, 81 e 83.

A L D E G A L E G A

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO PIR E S & C.*

Completo sortido de fazen­
das de todas as qualidades. Mer- 
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui­
nas de^costura.

Preços baratíssimos e sem 
eompetencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

j 5 a 19—Praça 5 de Outubro—15 a 19 

A LD EC ilLEC A

LOJA DOS POSTAIS ILUSTRADOS
== DE =

Hoãa Silvestre Martins

G rande  sortido em novida*- 
dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa­
ra homem. Vidros para caixi­
lhos, quadros, molduras espe­
lhos. Artigos de retrozeiro, fan­
queiro, tabacos, romances, ça- 
Jendarios, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni­
to e mais fino.

143, RUA ALM IRANTE REIS , 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1

ALDHGALHCLA

I
OTEL REPUBLICA

PROPRIETÁRIO

Este hotel recomenda-se pe­
la sua situação, perto do cami­
nho de ferro e da ponte dos va­
pores e pelo asseio e comodida­
des que proporciona aos seus 
Ex.mos ciientes,

Recebe comensais e fornece 
comida aos domicílios por pre­
ços modicos. Aguas mineraes e 
minero-medicinais e vinhos de 
todas as qualidades,

n, tl—h MARTIR M0NTJU1CH—23, 27
A 3L.3D E a A . L E G A

ANTIGA MERC1ARIA
IDE

J O S E  ANTONIO PIALGATA 
Sucessor, 

l l lamicl T avares  P a u la d a

Géneros alimentícios de pri­
meira qualidade.

2 —Rua Magalhães Lim a—4

A L D E G A L E G A
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Freberico ír. Bibeiro ba Sosta 
CASA FUNDADA EM 1880

com

M E R C E A R I A ,  Pape­
laria, Livros de recreio e para 
escolas, tabacos, grande sorti» 
mento de bilhetes postais ilus­
trados, Sempre novidades.— 13 1 
rua Almirante Cândido dos 
Reis. — A LD E G A LE G A .

VENDA DE VINHOS
DE

D o iu iu g o s  da S ilva  R u s so

O  proprietário comunica aos 
seus freguezes que mudou os 
o seu estabelecimento para a 
Rua Almirante Caíidido dos 
Reis n.° io i .

A L D E G A L E G A

JOSÈ TEODOZIO DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa­
tisfaz-se qualquer pedido, envi­
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

OFICINA DE LATOEIRO
=: DE ==

Severo bas Meves íioweia
Ezecuta todos os trabalhos 

com perfeição e rapidez. — rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.—Aldegalega.

CASA COMERCIAL
—== de = —

O  proprietário d’este estabelecimento participa a todos os se­
us Ex."10* freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °|0 que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPUBLICA
R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS

ALDEGALEGA

liCONSULTORIO CIRÚRGICO DENTÁRIO
—  £== DE = = — *-

ATJT0U1O m m t  M A flE lfcA
Diplomado em farmacia, Medicina e Cirurgia Dentaria pela Esco­

la Medica de Lisboa.

RUA DE ALCANTARA. 53,1.»
=■----------- -----------------------

ESPECIALIDADE

Ixtraçao be bentes sem bor. Tratamento be
tobas as boenças infeciosas ba boca

ObturaçSes (chumbagens) a ouro, esmalte, porcelana, platina e cimento desde 1$00. 
Dentes a pivot, desde 3$50.
Dentes artificiaes, desde 1$00,
Dentaduras completas, desde 30$00.
Dentaduras completas — placa d’ouro, 100$00.
Modificam-se dentaduras feitas em qualquer consultorio, nacional ou estrangeiro, 

garantindo mastigação perfeita.

Das 7 ds g horas da manhã—cada extração $25.
Dahi em diante—cada extração $5o

--------------
Sucursal em Aldegalega. — R. Almirante Cândido Reis 

f f f f f f f f f f f f  f  f f  f f  f f  f f  f f  f f  f f  f f  f f  f  f f  f f  f f  f f  f f  

PADARIA VIANENSE

ANTONIO M O R Ã Í T d A COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

118—R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS-120
A.L DEG-A3L.EG-A

á A á á i l á Ã á á â á i f e á á A í t  á á i â à á á á á á â á  á á â á á á Ã â á â i l â í t  Ji

DROGARIA CENTRAL
DE

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
G rande  sortido de drogas  de todas as proveniencias e qualida­

des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En­
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Encontra-se Kabiliíaba a fornecer-se bas melhores casas bo paij
■«» mm< ... j.

P R A Ç A  D A  F .3 F U B L S 0 A

ALD


